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I N T E R A Ç Ã O    F L E X I B I L I D A D E -R E S I L I Ê N C I A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação flexibilidade-resiliência é a conjugação das características de 

maleabilidade pensênica e abertismo ideativo à capacidade de autorregeneração e de restabeleci-

mento da auto-homeostase, por parte da conscin, homem ou mulher, mantendo o foco na evoluti-

vidade pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra flexível procede também do idioma Latim, flexibilis, de flexum, supino de flectere, “cur-

var; dobrar; vergar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo flexibilidade apareceu no Século XVIII. 

O termo resiliência provém do idioma Inglês, resilience, “elasticidade; capacidade rápida de recu-

peração”, e este do idioma Latim, resiliens, particípio presente de resilire, “saltar para trás; voltar; 

ser impelido; relançado; repuxar; recuar precipitadamente; fugir; esquivar-se”. Surgiu, no idioma 

Inglês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação maleabilidade-adaptabilidade. 2.  Interação flexibilização 

pensênica–resiliência. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação flexibilidade-resiliência, mininteração 

flexibilidade-resiliência e maxinteração flexibilidade-resiliência são neologismos técnicos da Re-

ciclologia. 

Antonimologia: 1.  Interação fechadismo-inconvivialidade. 2.  Interação rigidez-vulnera-

bilidade. 3.  Interação apriorismose–acepção de pessoas. 4.  Interação caturrice-estagnação. 

Estrangeirismologia: o timing da recin; o turning point da libertação antiapriorística;  

o investimento no upgrade intraconsciencial; o upgrade evolutivo; o move on reciclogênico; as 

recins gradativas gerando novo modus operandi; a apropriação do modus ratiocinandi aberto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reconfiguração autopensênica continuada. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Flexibilida-

de: elasticidade cognitiva. Resiliência: adaptabilidade evolutiva. 

Coloquiologia: o ato de refletir sobre a vida com outros olhos. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “Perceba oportunidades na adver-

sidade”. “Conhecendo seus talentos, siga em frente”. “Mantenha o foco, mas seja flexível”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 4 subtítulos: 

1.  “Flexibilidade. Você vale a sua flexibilidade cognitiva”. “Manter a vida intelectual 

conjuntamente com a vida social exige maleabilidade e compensação por turno de trabalho  

e por dia de trabalho, a fim de assegurar o índice da produtividade conscienciográfica”. 

2.  “Interações. Há interações raríssimas, por exemplo: o poder exercido com modéstia”. 

3.  “Resiliência. Toda consciência pode adquirir uma resiliência racionalmente elástica 

por meio da interassistencialidade cosmoética”. 

4.  “Resistência. Há níveis de resistência em tudo. O arco que for muito esticado que-

bra-se”. 

 

Filosofia: o Autexemplarismo; o Abertismo Interassistencial; o Otimismo Cosmoético. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reciclologia; o holopensene pessoal da molda-

bilidade consciencial; o holopensene pessoal da ponderação; a flexibilização pensênica pessoal 

focada no autodiscernimento emocional; a evitação da pensenidade catastrófica; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; o predomínio crescente do pen sobre o sen na autopensenidade; os autesforços con-

tínuos na malhação autopensênica; a obstinação pensênica geradora de morfopensene disfuncio-

nal nas interrelações; o ansiosismo bloqueador da lucidez pensênica; a resiliência na reeducação 

pensênica cosmoética otimista; os ortopensenes; a ortopensenidade na interassistência libertária. 

 

Fatologia: a versatilidade mental positiva face às adversidades; a flexibilidade para acei-

tar diferentes formas de manifestação; a postura de não brigar com os fatos e parafatos; a habili-

dade de adaptação aos imprevistos; a atenção às pequenas mudanças sem perder o foco no priori-

tário; a abertura às mudanças necessárias sem acomodação; a habilidade de conciliar os imprevis-

tos; a heterocrítica promovendo a reflexão autocrítica; a autaceitação da individualidade assimé-

trica; a eliminação dos preconceitos; a decisão evolutiva de cortar as ideias fixas; o ato de abando-

nar o radicalismo; a comunicação flexível; o respeito às singularidades; o posicionamento recino-

lógico no modo de perceber as oportunidades assistenciais; o exame aprimorado dos automatis-

mos dos hábitos arraigados; a revisão de autoconvicções preestabelecidas; a rejeição às dissonân-

cias cognitivas; a refutação ao fluxo de ideias monoideístas; a administração das divergências 

e diferenças grupais; a desdramatização de conflitos; a manutenção do discernimento no momento 

da desestabilização emocional; o escrutínio das sincronicidades nas interrelações grupais; a resi-

liência perante os fatos temporariamente imutáveis; a autodisposição ao diálogo; a intercompreen-

são; a intercooperação; a evitação do controle gerador de auto e heteroconflitos; a contemporiza-

ção fraterna enquanto profilaxia de conflitos; a maleabilidade aplicada nas reconciliações grupo-

cármicas; a predisposição íntima na revisão contínua do acervo cognitivo pessoal; a Higiene 

Consciencial; o esforço contínuo na obtenção do equilíbrio entre emoção e razão; a vivência da 

homeostase holossomática na assunção do megatrafor superando o megatrafar; as mudanças in-

traconscienciais evidenciadas nos cursos do Programa Autoconscienciométrico da Associação In-

ternacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a percepção do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) qualificando as recins em prol 

de flexibilidade e resiliência; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicadora da profila-

xia de situações estressoras e catastróficas; o desgaste energético da postura inflexível dificultan-

do o contato com a equipe extrafísica; as retropesquisas extrafísicas favorecendo a compreensão  

e remissão de traços anacrônicos; as hipóteses retrocognitivas identificando traços de tempera-

mento rígido em retrovida; as vivências parapsíquicas evidenciando a premência das reciclagens; 

a amparabilidade extrafísica contribuindo na escrita reciclogênica voltada à elucidação conscien-

cial pessoal e grupal; a lucidez parapsíquica favorecendo a resiliência; o parafato de as energias 

falarem o não verbalizado; a perscrutação aos insights dos amparadores extrafísicos orientando  

a interassistência; o descortínio da realidade extrafísica nas dinâmicas parapsíquicas das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs); a lucidez quanto às responsabilidades holobiográficas; o abertis-

mo ao auxílio dos amparadores extrafísicos na compreensão dos contextos para a intervenção 

apropriada; a vivência do parapsiquismo lúcido sendo chave da megaliberdade; o autoposiciona-

mento afinizado ao padrão da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção pessoal–intenção grupal; a sinergia autentici-

dade–ampliação da confiança mútua; o sinergismo utilização dos trafores–superação dos trafa-

res; o sinergismo proéxis individual–maxiproéxis grupal; o sinergismo autodeterminação–inteli-
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gência evolutiva (IE); o sinergismo das ações interassistenciais; o sinergismo vontade inquebran-

tável–autesforço perseverante. 

Principiologia: o princípio da resiliência aplicado à vivência das adversidades; o princí-

pio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) proporcio-

nando interação conviviológica sadia; o princípio da antiestagnação existencial; o princípio da 

autossuperação javalínica autorrecinológica; o princípio de 1% de teoria em contraponto a 99% 

de prática. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da resiliência exemplarista; a teoria da inteligência emocional;  

a teoria da flexibilidade cognitiva; a teoria do reagrupamento grupocármico; a teoria da evolução 

consciencial; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da rotina mentalsomáti-

ca; a técnica de viver evolutivamente; a técnica do diálogo sincero; a técnica da conscin-cobaia;  

a técnica da glasnost; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica do balanço exis-

tencial contínuo; as técnicas autoconscienciométricas potencializadas pela instalação do EV. 

Voluntariologia: a desdramatização do desconforto nas divergências dos trabalhos no 

voluntariado; o voluntariado conscienciológico na qualidade de propulsor na reciclagem dos tra-

ços anacrônicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pacifis-

mologia. 

Efeitologia: o efeito paralisante de não saber lidar com situação inesperada; o efeito 

sistêmico no holossoma das atitudes neocomportamentais; o efeito halo da reciclagem do traço 

anacrônico repercutindo de maneira positiva nas interrelações e recomposições grupocármicas. 

Neossinapsologia: os bloqueios corticais inibidores de neossinapses; a rigidez pensênica 

dificultando a formação de neossinapses; a fixação no apriorismo dificultando o acesso a neos-

sinapses; a reconstrução das neossinapses a cada ressoma; o abertismo consciencial possibilitando 

neossinapses; as neossinapses provenientes da flexibilidade mental; as neossinapses advindas das 

reciclagens intraconscienciais; a ativação do coronochacra fixando neossinapses; as neossinapses 

geradas pelo convívio com diferentes formas de expressão. 

Ciclologia: o ciclo dos enganos não corrigidos; os ciclos da espiral evolutiva; o ciclo de 

desconstrução de retroideias estagnadoras; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo 

dos ajustes grupocármicos proporcionado pelas concessões cosmoéticas. 

Enumerologia: a vontade presente na autorreflexão; a priorização presente na autoiden-

tificação; a interassistência presente na autoparapercepção; a organização presente no autaprendi-

zado; a resiliência presente na autorressignificação; o equilíbrio presente na autossuperação;  

a flexibilidade presente na autodeterminação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio apriorismo-apriorismose; 

o binômio irritabilidade-assedialidade; o binômio pensamento inflexível–autassédio recorrente; 

o binômio ponderação-flexibilidade; o binômio crise de crescimento–autossuperação; o binômio 

serenidade-desassombro; o binômio abordagem tarística–aproximação fraterna. 

Interaciologia: a interação flexibilidade-resiliência; a interação automotivação–rendi-

mento evolutivo; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação 

autolimite real–neoestratégia evolutiva; a interação autodiscernimento-realismo; a prática da te-

nepes promotora da interação equipin-equipex; a interação tranquilidade-interassistencialidade. 
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Crescendologia: o crescendo trafar impercebido–trafar mapeado–trafar superado;  

o crescendo assimilação-cognição-superação; o crescendo autodesassediador da autodisciplina 

pensênica. 

Trinomiologia: o sobrepujamento do trinômio intransigência-rigidez-inflexibilidade;  

a superação do trinômio irracionalidade-autocorrupção-autassédio; o trinômio resistência-flexi-

bilidade-resiliência; o trinômio compreensão-paciência-flexibilidade; o trinômio autodesapego- 

-autolibertação-autobenevolência; o trinômio abertismo-discernimento-lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio concessão-oportunidade-reposicionamento-reconciliação; 

o polinômio flexibilidade-respeito-compreensão-cosmoeticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrença / autexperimentação; o antagonismo cons-

ciência autorreprimida / consciência autoliberta; o antagonismo ansiedade / acalmia; o antagonis-

mo fissura patopensênica / manutenção da ortopensenidade; o antagonismo verdade absoluta / ver-

dade relativa de ponta; o antagonismo embotamento / hiperacuidade; o antagonismo autocrítica  

/ autocorrupção; o antagonismo monoideísmo / fixação de verpons; o antagonismo linha dura / fle-

xibilidade; o antagonismo trafarismo / autopriorização evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evidência mais óbvia poder ser a mais difícil de ser 

identificada; o paradoxo de a heterocrítica reverberar na autocrítica. 

Politicologia: a analiticocracia; a autocognocracia; a desassediocracia; a democracia; 

a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a homeostaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada na vivência e manutenção da auto-

coerência; a lei de causa e efeito; a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço inte-

rassistencial aplicada ao convívio grupal. 

Filiologia: a organizaciofilia; a teaticofilia; a silenciofilia; a autexemplofilia; a autodis-

cernimentofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a ideofobia; a neofobia; a recinofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome da insegu-

rança; a síndrome da mesmice; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome da distorção da realida-

de; a síndrome do imediatismo. 

Maniologia: a mania da prevalência das próprias ideias; a mania de criticar sem antes 

ponderar as ideias grupais; a mania de querer sempre ter razão; a mania de pensar automatica-

mente de modo patológico; a mania de evitar o desconforto na busca da felicidade; a assedioma-

nia; a egomania. 

Mitologia: a queda do mito das verdades absolutas; a anulação do mito da imagem idea-

lizada; o descarte do mito da certeza absoluta incontestável; o mito da perfeição; o mito do apri-

moramento pessoal sem esforço. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a conscienciometroteca; a despertote-

ca; a convivioteca; a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Interaciologia; a Autopriorologia; a Trafarologia; 

a Traforologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Autorreeducaciologia; a Mental-

somatologia; a Interassistenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin flexível; a conscin resiliente; a conscin hirta; a personalidade in-

flexível; a conscin opressora; a consréu ressomada; a conscin autocrítica; a conscin interativa;  

a conscin madura; a conscin lúcida; a conscin universalista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autoritário; o egoico; o apriorista; o opressor; o teimoso; o rígido;  

o fechadista; o controlador; o inflexível; o autocrítico; o autoimperdoador; o autodeterminado;  

o voliciolínico; o proativo; o neofílico; o resiliente; o flexível; o traforista; o autodecisor; o inter-

missivista; o autopesquisador; o proexista; o compassageiro evolutivo; o informador evolutivo;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conviviólogo; o autorreeducador;  

o semperaprendente; o escritor conscienciológico; o intelectual; o reciclante existencial; o tene-
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pessista; o parapercepciologista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o exemplarista cosmoético. 

 

Femininologia: a autoritária; a egoica; a apriorista; a opressora; a teimosa; a rígida; a fe-

chadista; a controladora; a inflexível; a autocrítica; a autoimperdoadora; a autodeterminada; a vo-

liciolínica; a proativa; a neofílica; a resiliente; a flexível; a traforista; a autodecisora; a intermissi-

vista; a autopesquisadora; a proexista; a compassageira evolutiva; a informadora evolutiva;  

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a convivióloga; a autorreeducadora; 

a semperaprendente; a escritora conscienciológica; a intelectual; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a exemplarista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração flexibilidade-resiliência = aquela resultando na superação 

de minitrafar permitindo minorar os efeitos da emocionalidade no convívio grupocármico; maxin-

teração flexibilidade-resiliência = aquela resultando na superação de megatrafar permitindo ma-

ximizar os efeitos da racionalidade sadia promovendo a reestruturação holopensênica. 

 

Culturologia: a cultura do desapego aos conceitos enraizados e apriorísticos; a cultura 

da recin ininterrupta; a cultura da flexibilidade enquanto adaptação; a cultura da aquisição de 

neoideias; a cultura do egocídio cosmoético contínuo; a cultura da aceitação das adversidades;  

a cultura da Autopensenologia Lúcida; a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação flexibilidade-resiliência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autorresiliência  ao  estresse  evolutivo:  Autoimunologia;  Homeostático. 

04.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Autossuperação  da  inflexibilidade:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Cultura  da  resiliência:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

11.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

12.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Flexibilização  da  autopensenidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

14.  Resiliência  complexiológica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Rigidez  consciencial:  Temperamentologia;  Nosográfico. 
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A  VIVÊNCIA  DA  INTERAÇÃO  FLEXIBILIDADE-RESILIÊNCIA  

É  CONDUTA  ESSENCIAL  À  DINAMIZAÇÃO  DAS  RECICLA-
GENS,  PROPORCIONANDO  A  AUTORREESTRUTURAÇÃO  

PENSÊNICA  NA  MAXIMIZAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dinamiza as reciclagens intraconscienciais 

com vistas à evolutividade pessoal e grupal? Qual empenho lúcido vem aplicando? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  À Procura da Felicidade. Título Original: The Pursuit of Happyness. País: EUA. Data: 2006. Duração: 

117 min. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Por-

tuguês; Alemão; Francês; & Italiano. Direção: Gabriele Muccino. Elenco: Will Smith; Brian Howe; Dan Castellaneta; 

Doug Campbell; Jaden Smith; James Karen; Joe Nunez; Kurt Fuller; Mark Chistopher; Peter Fitzsimmons; Scott Klace;  

& Thandiwe Newton. Produção: James Lassiter; Jason Blumenthal; Louis D´Esposito; Steve Tisch; Todd Black; & Will 

Smith. Roteiro: Steven Conrad. Fotografia: Phedon Papamichael. Música: Andrea Guerra. Edição: Hughes Winborne. 

Figurino: Sharen Davis. Estúdio: Columbia Pictures Corporation; Relativity Media; Escape Artists; & Overbrook Enter-
tainment. Distribuidora: Sony Pictures Entertainment; & Columbia Pictures. Tema: Comprometimento; & Esperança. 

Premiações: Oscar 2007; Globo de Ouro 2007; Melhor ator, drama Will Smith; Melhor canção original: “A Fatherr´s 

Way”. Sinopse: Chris Gardner (Will Smith), pai de família, enfrenta sérios problemas financeiros. Apesar de todas as ten-
tativas em manter a família unida, Linda (Thandie Newton), esposa dele, decide partir. Chris agora é pai solteiro e precisa 

cuidar de Christopher (Jaden Smith), filho de apenas 5 anos. Ele tenta usar habilidade como vendedor para conseguir em-

prego melhor, com salário mais digno, conseguindo vaga de estagiário, sem salário, na corretora de ações. Despejado com 
o filho passam a dormir em abrigos, até ser contratado em definitivo com salário em emprego fixo. 

2.  O Terminal. Título Original: The Terminal. País: EUA. Data: 2004. Duração: 128 min. Gênero: Comé-

dia; Drama; & Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Di-

reção: Steve Spielberg. Elenco: Tom Hanks; Aj Katana; Aleksander Sountsov; Alex E. Burns; Alyshia Ochse; Amber 

Hávens; Ana Maria Quintana; Anastasia Brasil; & Barry Julien. Produção: Steven Spielberg; Laurie MacDonald; & Wal-

ter F. Parkes. Desenho de Produção: Bill Brzeski. Roteiro: Andrew Niccol; Sacha Gervasi; & Jeff Nathanson Sinopse: 

Viktor Navorski (Tom Hanks) é cidadão da Europa Oriental viajando rumo à Nova York justamente quando o país de ori-

gem sofre golpe de estado, invalidando o passaporte. Ao chegar ao aeroporto, Viktor não consegue autorização para entrar 

nos Estados Unidos. Sem poder retornar à terra natal, pois as fronteiras foram fechadas após o golpe, passa a improvisar 

os dias e noites no próprio aeroporto, esperando a situação se resolver. Com a situação se arrastando por meses, Viktor 

permanece no aeroporto, passando a descobrir o complexo mundo do terminal onde está preso. 
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